
































CnPs d 

Balanço - (modelo para ESNI) Centro Paroquial de Barcelinhos 
em 31-12-2024 

(montantes em EURQ 

RUBRICAS DATAS 2024 
2023 

Ativo não corrente 

Ativos fixos tangíveis 345.497,72 308.834,54 

Outros créditos e ativos não cor 5.724,21 5 724,21 

351.221,93 314.558,75 

Ativo corrente 

Inventários 

Créditos a receber 33 754,54 

Estado e outros entes pu 'cos 1.472.11 29.818,15 

Diferimentos 3.436,26 3053,18 

Caixa e depósitos bancarios 183.143,06 89.930,46 

221.805,97 123.137,68 

Total do ativo 573.027,90 437.696,43 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 

Fundos 197.025,17 197.025,17 

Resultados transitados 161.838,97 183.885,48 

Ajustamentos / outras variações nos fundos patrimoniais 60601,08 40.464,33 

Resultado liquido do período 37,083,54 -83.044,05 

Total dos fundos patrimonlais 456.548,76 338.330,93 

Passivo 

Passivo não corrente 

Passivo corrente 

Fornecedores 

16.987.65 1.604,39 

Estado e outros entes publicos 14.105,11 23.740,59 

Outros passivos correntes 85.386.38 73,920.52 

116.479,14 99.265,50 

Total do passivo 116.479,14 99.265,50 

Total dos fundos patrlmonlals e do passivo 573.027,90 437.596,43 
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1- Identificação da entidade 

1.1 - Dados de identificação 

Designação da entidade: Centro Paroquial de Barcelinhos 
Número de identificação de pessoa coletiva: 502390425 

Lugar da sede social: Rua Dr. José Gualberto Sá Carneiro, 402 4755-055 Barcelinhos 
Endereço eletrônico: direcaocentroparoquialbarcelinhos.pt Página da internet: 

Natureza da atividade: Atividades de cuidados diurnos para crianças, sem alojamento, 

O Centro Paroquial de Barcelinhos doravante designado por jcb491 é uma pessoa jurídica canónica de natureza publica, sujeita em Direito 

Canónico de obrigações e de direitos consentâneos com a índole de instituto da Igreja Católica. O Centro e reconhecido como Instituição Particular 

de Solidariedade Social, qualificada como Institutos de Organizações ou Instituições da Igreja Cató ica, devidamente inscrita no competente registo 

das IPSS, em 24 de maio de 1989 sob o n.2 31/91. Os fins e objetivos do Centro Paroquial de Barcelinhos concretizam-se mediante a concessão, a 
prestação de serviços de outras iniciativas de promoção do bemestar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, nomeadamente 

nos seguintes domínios: 

Apoio à Primeira Infância, através de Creche, Estabelecimento Pre-Escolar, incluindo crianças e jovens em perigo; " Apoio à família; 

" Apoio às pessoas idosas, através da Estrutura Residencial de Pessoas Idosas, Centro de Dia, Centro de Convívio, Apoio 

Domiciliário, ou outras; 

" Apoio ás pessoas com deficiência e incapacidade; 

O Centro tem os seguintes fins secundários: 

1. Na medida em que a prática o aconselhe e os meios disponíveis o permitam, o Centro poderá exercer, futuramente, de modo secundário, 

outras atividades de fins não lucrativos, de carácter cultural, educativo, recreativo, de assistência e de saúde. 

2 O Centro pode dar autonomia pu alguns dos seus serviços mediante a criação de fundações pias autónomas canonicamente eretas. 

3 O Centro não tem fins lucrativos. 

2- Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

2.1 - Referencial contabilístico utilizado 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de 
Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financero (NCRF) Mais especificamente fo utilizada a Norma para as Entidades do Sector Não 
Lucrativo (ESNL). 

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 

- Pressuposto da continuidade 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros e registos contabilísticos da 

entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. - Regime da periodização económica 

(acréscimo) 
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos á medida que são gerados, independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. 
As quantias de rendimentos atribuíves ao período e ainda não recebidos ou liquidados são reconhecidas em "Devedores por acréscimos de 
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rendimento'; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas "Credores por 
acréscimos de gastos". 

- Materialidade e agregação 
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros tens das demonstrações financeiras. A Entidade não definiu 
qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras. 

- Compensação 
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e da demonstração dos 
resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento? ambos vice-versa. 

- Comparabilidade 
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2024 são comparáveis com os utilizados na preparação das 
demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023. 

O Sistema de Normalização para Entidades do Setor Não Lucrativo é composto por: 

" Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

" Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) - Portaria n.9 220/2015 de 24 de julho; 

" Código de Contas (Cc) - Portaria n.9 218/2015 de 23 de julho; 

" NCRF ESNI - Aviso n.° 8259/2015 de 29 de julho; " Normas Interpretativas (NI) 

A adoção da NCRF-ESNL ocorreu pela primeira vez em 2012, pelo que à data da transição do referencial contabilístico anterior (Plano de Contas das 
Instituições Particulares de Solidariedade Social/Plano de Contas das Associações Mutualistas/Plano Oficial de Contas para Federações 
Desportivas, Associações e Agrupamentos de Clubes) para este normativo é 1 de janeiro de 2011, conforme o estabelecido no § 5 Adoção pela 
primeira vez da NCRF-ESNL. Assim, a Entidade preparou o Balanço de abertura de ide janeiro de 2012 aplicando as disposições previstas na 
NCRF-ESNL. As Demonstrações Financeiras de 2011 que foram preparadas e aprovadas? de acordo com o referencial contabilístico em vigor 
naquela altura, foram alteradas de modo a que haja comparabilidade com as Demonstrações Financeiras de 2011. 

O montante total de ajustamento à data da transição reflete a diferença ocorrida nas Demonstrações Financeiras devido à adoção da NCRF-ESNL. 
Estes ajustamentos estão evidenciados em "Resultados Transitados". 

2.2 - Disposições do SNC que? em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações 

anancelras 

Derrogações das disposições do SNC-ESNL 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam es as emonstrações financeiras, quaisquer casos excecion 1 ue implicassem a 
derrogação de qualquer disposição prevista pela Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL). 

2.3 - Contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis Com OS do período anterior 

Os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31 de dezembro de 2024 são comparáveis, em todos os aspetos 
significativos, com os valores do período findo em 31 de dezembro de 2023, com exceção dos efeitos decorrentes da alteração de política 
contabilística descrita na nota 3.2 e da correção de erro material descrita na nota 3.3 infra. 
Em 2024, procedi seàilf açã6RIjlífica contabilí ar&iva ao reconhecimento dos valores recebidos no âmbito dos Acordos de 
Cooperação celebrados com a Segurança Social. 
Em conformidade com a interpretação da FAQ nfl 39 do Conselho Nacional de Contabilidade (CNC), estas verbas passaram a ser reconhecidas 
como "Prestação de Serviços" (Conta 72) e não como "Subsídios à Exploração" (Conta 75), uma vez que o pagamento depende da frequência 
efetiva dos utentes, representando uma contraprestação pelos serviços prestados. 

Direção g_jk d 1 M' Á 5c contablista cerdflcad N2 71156 

5 / 26 



ANEXO DO ANO DE 2024 Centro Paroquial de Sarcelinhos 
(montantes em EURO) 

teflPsq4 a eatehs 

Como consequência, para efeitos de comparabilidade, os montantes respeitantes ao exercício de 2023 foram reexpressos, com a reclassificação 
dos respetivos valores entre as rubricas indicadas, sem impacto no resultado liquido do período. 

3- Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

3.1 - Principais políticas contabilísticas 

As principais bases gerais de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 
- Eventos subsequentes 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas 
demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes apos a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações 
financeiras. 

() 
- Moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação. Neste sentido, os saldos em 
aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho 
para os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas. 

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no item de "Juros e rendimentos 
similares obtidos" se favoráveis ou "Juros e gastos similares suportados" se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos 
obtidos/concedidos ou em "Outros rendimentos e ganhos" se favoráveis e "Outros gastos ou perdas" se desfavoráveis, para todos os outros saldos 
e transações. 

Ativos fixos tangiveis 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil 
estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes. 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que ocorrem. As beneficiações relativamente 
às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis. 

Os ativos fixos tangiveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são integrados no item de "ativos fixos tangíveis" e 
mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não foram depreCados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor 
líquido contabilístico que estiver reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados no item "Outros 
rendimentos e ganhos" ou "Outros gastos e perdas", consoante se trate de mais ou menos valias, respetivamente. 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada pela Direção. 

Os "Bens do património histórico e cultural" encontram-se valorizados pelo seu custo histórico. Os bens que foram atribuídos à 
Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 
contabilidade do dador. 
O justo valor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, sejam contabilizados pela primeira vez e seja impossível 
estabelecer o seu custo histórico devido à perda desses dados. Esta mensuração também efetuada para os bens cujo valor de transação careça de 
relevância devido ao tempo transcorrido desde a sua aquisição ou devido às circunstâncias que a rodearam. 

As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta "Variações nos fundos patrimoniais". 
As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarem aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência 
do bem ou ainda um acréscimo da sua vida útil. Sempre que estes acréscimos não se verifiquem, estas manutenções e reparações são registadas 
como gastos do período. 
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Os bens que são incorporados nas instalações ou elementos com uma vida útil diferente do resto do bem. Estes têm um tratamento contabilístico 
diferente do bem o qual são incorporados, estando registado numa conta com denominação adequada dentro do ativo. São exemplo destas 
incorporações: sistema de ar condicionado, iluminação, elevadores, sistemas de segurança, sistemas de anti-incêndio. 
Visto não ser passível de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útil concreta destes bens, estes não são depreciáveis. No entanto a 
entidade tem em conta a capacidade de gerarem benefícios económicos futuros e os meios técnicos necessários para a conservação e 
manutenção. 
As incorporações a estes bens são depreciáveis, sendo calculadas assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo método da linha 
reta/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens As taxas 
de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada. 

- Ativos intangíveis 
À semelhança dos ativos fixos tangíveis, os ativos intangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das 
perdas por imparidade acumuladas. Observa se o disposto na respetiva NCRF, na medida em que só são reconhecidos se for provável que deles 
advenham benefícios económicos futuros, sejam controláveis e se possa medir razoavelmente o seu valor. 
Os gastos com investigação são reconhecidos na demonstração dos resultados quando incorridos. Os gastos de desenvolvimento são capitalizados, 

ando se demonstre capacidade para completar o seu desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais seja provável que o 
ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. Quando não se cumprirem estes requisitos, são registadas como gasto do período em 
que são incorridos. 
As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o inicio de utilização, pelo método da linha reta em 
conformidade com o respetivo período de vida útil estimado, ou de acordo com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem. 

Os ativos intangíveis sem vida útil definida são amortizados num período máximo de 10 anos. 

Investimentos financeiros 

Os investimentos financeiros encontram-se registados ao custo de aquisição. 

Imposto sobre o rendimento 
A Entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 21%. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, 
acresce ainda derrama, e tributações autónomas sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88 do Código do IRC no que se refere à ativdade 
desenvolvida de carater comercial, industrial, ou agrícola. 

- Inventários 
As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é inferior ao valor de 
realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por imparidade por depreciação de inventários. 

Clientes/Utentes e outros valores a receber 
As contas de "Clientes/Utentes" e "Outros valores a receber" estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas por 
imparidade, registadas na conta de "Perdas por imparidade acumuladas", por forma a que as mesmas reflitam a sua quantia recuperável. 
- Caixa e depósitos bancários 

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica 
"Financiamentos obtidos", expresso no "passivo corrente". Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data 
de fecho. 

- Provisões 
A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar obrigações futuras. Embora com a 
subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos necessários para cumprimento destas obrigações futuras, a 
gerência procura sustentar as suas expetativas de perdas num ambiente de prudência. 

Fornecedores e outras contas a pagar 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é substancialmente 
equivalente ao seu justo valor 
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Financiamentos bancários 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a emissão desses empréstimos. Os encargos 
financeiros apurados com base na taxa de juro efetiva são registados na demonstração dos resultados em observância do regime da periodização 
económica. 

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito incondicional para diferir a liquidação do 
passivo por mais de 12 meses após a data de relato, caso em que serão incluidos em passivos não correntes pelas quantias que se vencem para 
além deste prazo. 

- Locações 
Os contratos de locação são classificados ou como locações financeiras, se através deles forem transferidos substancialmente todos os riscos e 
vantagens inerentes à posse do ativo sob locação ou, caso contrário, como locações operacionais. 
Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são contabilizados 
reconhecendo o ativo fixo tangível, as depreciações acumuladas correspondentes, conforme definido nas políticas anteriormente referidas para 
esta tipo de ativo, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro do contrato. Adicionalmente, os juros incluídos no valor 
das rendas e as depreciações do ativo fixo tangivel são reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do exercício a que respeitam. 

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na demonstração dos resultados durante o período 
do contrato de locação e de acordo com as obrigações a este nerentes. () 
- Rédito e regime do acréscimo 
O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da atividade normal da 
Entidade. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 
Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Entidades do Sector Não lucrativo, dado que o redito só foi reconhecido por ter sido 
razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas as contingencias relativas a uma venda tenham 
sido substancialmente resolvidas. 
Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se periodicos, no fim do período a que dizem 
respeito. 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em consideração o montante em dívida e a taxa 
efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos são reconhecidos na rubrica "Outros ganhos e perdas liquidos" quando existe o direito 
de os receber. 

- Subsídios 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o subsidio venha a ser recebido e de 
que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber. 
Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis estão incluídos no item de "Outras variações nos 
capitais próprios". São transferidos numa base sistemática para resultados à medida em que decorrer o respetivo período de depreciação ou 
amortização. 
Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período, pelo que são reconhecidos em resultados à 
medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento do subsídio 

Benefícios dos Empregados 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, prémios de produtividade e assiduidade, subsídio de alimentação, 
subsídio de férias e de natal e quaisquer retribuições adicionais. 
As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no periodo em que os serviços prestados, numa base não 
descontada, por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o respetivo pagamento. 

3.2 - Alterações nas políticas contabilísticas 

Alteração no reconhecimento das verbas de Acordos de Cooperação 

Direção PLJ., " DAÍ. 
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No exercício de 2024, o Centro Paroquial de Barcelinhos alterou a política contabilística de reconhecimento das verbas provenientes dos Acordos 

de Cooperação celebrados com a Segurança Social, em conformidade com a interpretação da FAQ n. 39 do Conselho Nacional de Contabilidade 
(CNC): 

'Relativamente ao enquadramento das verbas provenientes dos Acordos de Cooperação entre o Estado e entidades do setor não lucrativo, 

para fazer face a respostas sociais, considera a CNC que: 

a) Se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social estiver dependente da variação 

de frequências dos utentes, e for atribuída como apoio ao pagamento da mensalidade devida pelo utente (acordos típicos), está se perante 

uma prestação de serviços (Conta 72), devendo a entidade proceder à apropriada divulgação no Anexo da decomposição da origem do 

valor correspondente a esta prestação de serviços, informação a ter em conta, designadamente para os efeitos previstos na Lei n.2 

64/2013, de 27 de agosto, que regula a obrigatoriedade de publicitação dos benefícios concedidos pela 

Administração Pública a particulares, bem como do n.2 2 do artigo 2. do Código dos Contratos Públicos; 

b) Se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social ocorrer independentemente da 

variação de frequências dos utentes, sendo atribuída tendo em vista suportar os custos de funcionamento (acordos atípicos), está-se 

perante um subsidio à exploração (Conta 75).' 
Assim, as verbas anteriormente classificadas como Subsídios à Exploração (conta 75) passaram a ser reconhecidas como Prestação de Serviços 
'onta 72), por estarem dependentes da variação de frequência dos utentes, correspondendo à contraprestação pelos serviços prestados. 

Alteração no reconhecimento dos gastos com alimentação 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Entidade procedeu a uma alteração na política contabilística relativa ao reconhecimento 
dos gastos com alimentação. 
No exercício anterior 2023, os gastos com alimentação foram reconhecidos na rubrica de "Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias 
Consumidas" (CMVMC), No entanto, considerando que os referidos gastos correspondem a serviços de fornecimento de refeições prestados por 
entidades externas, e que, portanto, constituem efetivamente subcontratação de serviços, a Entidade passou a reconhecer, no exercício de 2024, 
tais gastos na rubrica de "Subcontratos" (classe 62- Fornecimentos e Serviços Externos). Esta alteração de política contabilística foi efetuada com 
o objetivo de melhor refletir a natureza económica das transações e assegurar urna apresentação mais apropriada e fidedigna das demonstrações 
financeiras, em conformidade com o princípio da substância sobre a forma, conforme previsto na ESNL. 
A alteração não teve impacto no resultado líquido nem na posição financeira da Entidade, tendo apenas efeitos ao nível da apresentação na 
demonstração dos resultados por naturezas. 
Para efeitos comparativos, os valores relativos aos exercícios de 2024 e 2023 encontram-se discriminados na Nota 19- Gastos por naturezas, 
permitindo a devida transparência sobre esta alteração. 

Quadro de Reexpressão das Demonstrações de Resultados 
Antes Reexpressão Reexpressado 

RENDIMENTOS E GASTOS Notas Reexpressõo 
31-12.2024 3142-2023 31112i2023 

Vendas e serviços prestados 75926065 269 431 98 43306789 70249987 

Subsídios doaçôes e legados à exploração 3695949 437 252 13 -433 06789 4 18424 

Custa das mercadorias vendidas e das maténas consumi as 000 -89 251 70 89251 70 000 

Fornecimentos e serviços externos -201 036.20 -151 191 81 -89 251 70 -240 443 SI 

Gastos como pessoal -553 16260 -52569752 -52669752 

Outros rendimentos 22321 04 9335 52 9 335 52 

Outros gastos -l 21996 -146670 146670 

Resultado antes de depreclaçôes,gastos de financiamento e Impostos 63122.43 -51 588,10 0.00 -51 588,10 

Gastoslreversôes de depreciação e de amortização -26 038,89 -3145595 -3145595 

Resultado eperadonai (antes de gastos de financiamento e impostos) 37083,54 .83 044,05 0,00 .83 044,05 

Resultado antes de impostos 31 083,54 .83 044.05 0.00 -83 044,05 

Resultado liquido do período 37083,54 -83044.05 0.00 -83 044,05 

33 - Alterações nas estimativas contabilísticas 

No exercício de 2024, foi identificado e corrigido um erro material referente ao reconhecimento de um terreno no ativo imobilizado, no valor de 
103.500,56 EUR. O bem encontrava-se registado nos Ativos Fixos Tangíveis desde exercício anterior, sem que exista evidência suficiente da sua 
aquisição onerosa ou atribuição gratuita formalizada. 
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A correção foi realizada por eliminação do ativo, com efeitos retrospetivos, através de ajustamento aos Resultados Transitados, nos termos da 
NCRF-ESNL (secção 4.5). Esta correção não teve impacto no resultado liquido do exercício em curso, mas afetou os saldos iniciais do ativo e dos 

fundos patrimoniais de 2024. 

4- Ativos fixos tangiveis 

4.1 - Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis 

Os bens do ativo fixo tangivel estão valorizados de acordo com o modelo de custo, segundo o qual uni item do ativo tangivel é escriturado pelo seu 
custo, deduzido das depreciações e quaisquer perdas por imparidades acumuladas. 

o 
4.1.1 - Divulgações sobre critérios de mensuração, métodos de depreciação e vidas úteis, conforme quadro seguinte: 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizados, pelo método da linha reta em conformdade com o 
periodo de vida útil estimado para cada grupo de bens. 
A Instituição deprecia os ativos fixos tangíveis, de acordo com a vida útil estimada pela Direção 
AFT - Bases mensuração e metodos depreciação: 

Método 
Descrição Base Mensuração Depredação Vida Util Taxa Depreciação 

Edifícios e outras construções Modelo de Custo Método de linha reta 50/8 2%/12,5% 

Método de linha reta 
Equipamento básico Modelo de Custo 8 12,5% 

Método de linha reta 
Equpamento de transporte Modelo de Custo 8 12,5% 

Método de linha reta 
Equ pamento administrativo Modelo de Custo 6 16,67% 

Método de linha reta 
Outros ativos fixos tangiveis Modelo de Custo 8 12,5% 

4.1.2 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, conforme quadro seguinte: 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim dos periodos de 2024 e de 
2023, mostrando as adições, os abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 

Ativos fixos tangíveis movimentos do período (ESNL): 

Terrenos e Edlticios e Equipamento 
reajrsos mitras Equipamento Equipamento Equipamento 

Descrição naturais construýes 
de transporte adm:n:slco 

Outros AFT 
ARe.,. cu 

TOTAL 

valor bruto no 
628.143,58 73937,16 105.691,45 95.041,98 0,00 12.272,92 0,00 922.574.06 inicio 

Depreciações 

Saldo no inic o do 
período 

352.705,18 72,395,04 92.976,45 83.389,94 0,00 12.272,91 0,00 613.739,52 acumuladas 

275.443,40 12.715,00 11.652,04 0,00 308.834.54 
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Variações do período 
0,00 -10.664,95 1.644,41 46.860,17 -1,639,84 0,00 36.663,18 

Total de aumentos 0,00 1.007,00 1211,69 35.975,02 0,00 0,00 000 0,00 0,00 38.193,71 
Aquisições em primeira 
mão 0,00 1007,00 1.211,69 35,975,02 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 38.193,71 

Total diminuições 0,00 12.615.37 1.122.26 19.149,32 3036,14 0,00 115,80 0,00 0.00 36.038.89 

0eprec ações do período 
0,00 12 615,37 1 122,26 9,149,32 3036,14 0,00 115,80 0,00 0,00 26.038,89 

Alienações 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 10.000,00 

Transferõncias de 
AFT 0,00 943,42 1.554,98 30034,47 1396,30 0.00 579,19 0,00 0,00 34.508.36 

Saldo no fim do período 
7.481,97 264.778,45 59.575,17 10.012,20 0,00 463,40 0,00 345.49772 

valor bruto no fim do 
período 7.481,97 629.155,58 75148,85 131.666,47 95,041,98 0,00 950.767,77 

Depreciações 
acumuladas no fim do 0,00 364.377,13 71.962,32 72.091,30 85.029,78 0,00 305.270,05 

nodo 

Ativos fixos tangíveis - movimentos do período (ESNI) Quadro Comparativo (2023): 
Terrenos e Edilidos e Equipamento 

Descriçio realisos outas Equipamento Equipamento Equipamento Mlantament 
naturais construções adminlstratlv básico de Outros AFT m em curso os AFT 

TOTAL 
transporte s biológicos 

o 
Saldo no inicio do 
período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Variações do período 
7.481,97 275.443,40 1.542,12 12.715,00 11.652.04 0,00 0,01 0,00 0,00 308.834,54 

Total de aumentos 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total diminuições 0,00 12.562,99 1.233,90 12.715,00 4,249,06 0,00 695,00 0,00 0,00 31.455,95 

Depreciações do período 
0,00 12.562,99 1.233,90 12.715,00 4.249,06 0,00 695,00 0,00 0,00 31.455,95 

Outras transferõncias 
7.481,97 288.006,39 695,01 0,00 0,00 340,290,49 

saldo no fim do período 
7.481,97 275.443,40 1.542,12 12.715,00 11.652,04 0,00 308.834,54 

valor bruto no fim do 
-'criado 628.148,58 0,00 922.574,06 

,jepreciações 
acumuladas no fins do 0,00 352 705,18 72.395,04 92.976,45 0,00 613.739,52 
periodo 

5 - Inventários 

5.1 - Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada 

Os "Inventários" estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável líquido. O valor realizável líquido representa o preço 
de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que o valor 
de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade. 
A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado ou o FIFO (first in, first out). Os Inventários que não sejam 
geralmente intermutáveis deve ser atribuido custos individuais através do uso de identificação específica. 
Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos materiais incorporados, mão de obra 
direta e gastos gerais. 
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Os Inventários que a Entidade detém, mas que destinam-se a contribuir para o desenvolvimento das actividades presentes e futuras ou os serviços 

que lhes estão associados e não estão directamente relacionados com a capacidade de ela gerar fluxos de caixa, estão mensurados pelo custo 
histórico ou custo corrente, o mais baixo dos dois 

5.2 - Quantia escriturada de inventários 

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 a rubrica "Inventários" apresentava os seguintes valores 
Inventáros movimentos e informações adic onais: 

Mal. Primas e Mercadorias Per.Mat. Mm. e Sub. Total Per. 
Descriçio Mercadorias Total Período Anterior 

subsld. Anterior Per Anterior 

APuMMENTO 00 CUSTO DAS MERc. VENDIDAS E MAT CONSUMIDAS 

Inventários iniciais 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 

compras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reclassificação e regu1ari2aç30 de inventários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Inventários finais 000 0,00 0,00 0,00 335,89 335,89 

custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 0,00 0,00 0,00 0,00 89251,70 89251,70 

OUTMS INFORMAÇÕES 

Nenhum item do inven ruo está sujeito a penhor esperando que sejam todos consumidos durante o per odo de 12 meses. Não existe 
qualquer imparidade de inventários. 

6- Rendimentos e gastos 

6.1 - Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados para determinar a fase de 

acabamento de transações que envolvem a prestação de serviços 

- Prestação de serviços - são reconhecidos na Demonstração dos Resultados à medida que vão sendo prestados os serviços;- Rendimentos 
suplementares são relativos às rendas e aos débitos de energia pagos pelas entidades arrendatárias dos imóveis à exploração; 

- Juros são reconhecidos pelo método do juro efetivo 

6.2 - Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período, conforme quadro seguinte: 

Prestação de serviços - são reconhecidos na Demonstração dos Resultados à medida que vão sendo prestados os serviços. 

No 2024 foi alterada a contabilização dos valores recebidos por parte da Segurança Social, deixando de ser classificados como Subsídios e 
passando a ser classificados como Prestação de Serviços, conforme a FAQ n.9 39 da Comissão de Normalização Contabilística (CNC): 

Relativamente ao enquadramento das verbas provenientes dos Acordos de Cooperação entre o Estado e entidades do setor não 

lucrativo, para fazer face a respostas sociais, considera a CNC que: 

a) Se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social estiver dependente da variação 

de frequências dos utentes, e for atribuida como apoio ao pagamento da mensalidade devida pelo utente (acordos típicos), está se perante 

uma prestação de serviços (Conta 72), devendo a entidade proceder à apropriada divulgação no Anexo da decomposição da origem do 
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valor correspondente a esta prestação de serviços, informação a ter em conta, designadamente para os efeitos previstos na Lei n.2 

64/ 2013, de 27 de agosto, que regula a obrigatoriedade de publicitação dos benefícios concedidos pela 

Administração Pública a particulares, bem como do n.2 2 do artigo 2. do Código dos Contratos Públicos; 

b) Se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social ocorrer independentemente da 
variação de frequências dos utentes, sendo atribuída tendo em vista suportar os custos de funcionamento (acordos atípicos), está se 
perante um subsídio à exploração (Conta 75).' 

PÍRI000 Vdriação 
Redito 

2024 2023 Valor 

Mensalidades dos Utentes 
Infància 

Creche 22796,42 50456,93 -27660,51 55% 
Jardim de Infância 74138,05 56763,28 17 374,77 31% 
Sênior 

Centro de Dia 98124,08 81 615,60 16 508,48 20% 
SAD (Serviço de Apoio Domiciliário) 75594,34 80 596,17 -5001,93 5% 

Comparticipações ISS, IP - Centro Distrital 
Infância 

Creche 280 057,5 234 126,72 45930,85 20% 

iardm de nfáncia 92474,1 89621,45 2852,71 

Sênior 

Centro de Dia 60456,01 55703,53 3 752,38 

Apoio Domiciliário 55620,02 52616,09 300393 6% 
Acordo de Cooperação Segurança Social 

Compensação Educadoras 23 604,72 0, 23 604,72 100% 
Subsídios de entidades púbkas 

EFP 0,00 2 618,24 -2618,24 oo 
Municipio 608,85 0,00 608,85 100% 
Doações heranças e legados 

Doaçoes e Heranças 12745,92 1566,00 11 179,92 714% 
Outros Rendimentos 

Outros 472943 1483,64 3245,79 219% 
Correções relativas a períodos anteriores 13625,5 13625,57 100% 
Imputação subsídios pa a investimentos 3965,71 7047, 3 081,79 44% 
Outros não especifificados 0,33 804,38 -804,05 -100% 

Total 818541,18 716019,63 102521,55 14% 

Rédito - informação por naturezas 

V. Período 
Descrição Valor Período Anterior 

Prestação de serviços 759.260,65 269.431,98 

Total 759.260,65 269.431,98 

Os réditos da Instituição apresentam uma variação positiva de 102 521,55¬ que representa cerca de 14% face ao ano anterior, este aumento é 
consequência maioritariamente do aumento das comparticipações da Segurança Social no montante de 79 144,59¬. 
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6.3 - Discriminação dos fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, foi a seguinte: 

Fornecimentos e Serviços Externos - Detalhe: 

V. Período 
Descrição Valor Período Anterior 

Subcontratos 57.590,46 0,00 

Serviços especializados 44.331,46 96.540,89 

Trabalhos especializados 15,669,54 9.743,75 

Publicidade e propaganda 147,60 784,74 

Vigilância e segurança 1.217.94 0,00 

Honorários 7.054,45 4.903,65 

Conservação e reparação 17.284,81 81.108)1 

Outros 2.957,12 0,00 

Materiais 39.220,21 10.047,98 

Ferramentas e utensilios de desgaste rápdo 956.90 3 660,97 

Material de escritór o 3.108,98 6.387,01 

Artigos para oferta 131,80 0,00 

Outros 35.022,53 0.00 

Energia e flu dos 34.497,56 22.943,97 

Eletricidade 10.851,11 6.855,31 

Combustíveis 9.728,77 10.956,68 

Água 7 646,29 2.183,57 

Outros 6.271,39 2.948,41 

Deslocações, estadas e transportes 10 172,00 4.480,00 

Deslocações e estadas 10.172,00 4.480,00 

Serviços diversos 15.224,51 17.178,97 

Rendas e alugueres 2.700,30 2.644,50 

Comunicação 1 522,40 939,05 

Seguros 5 710,88 5.783,90 

Contencioso e notariado 210,00 0,00 

Limpeza, higiene e conforto 5.080,93 6.427,32 

Outros serviços 0,00 1.384,20 

201.036,20 151.191,81 
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Em 2024, os gastos com alimentação passaram a ser reconhecidos na rubrica de Subcontratos, por se tratarem de serviços prestados por terceiros 
(fornecimento de refeições), enquanto que, em 2023, esses gastos estavam incluídos em CMVMC. Esta alteração foi efetuada em conformidade 
com os princípios da Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as ESNL, conforme descrito na Nota 3 

7 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

7.3 - Outras divulgações 

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou construtiva) resultante de um evento passado, seja 
provável que para a resolução dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. As 
provisões são revistas na data do balanço e são ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data. As provisões para fazer face a custos 

reestruturação são reconhecidas sempre que exista um plano formal e detalhado de reestruturação e que o mesmo tenha sido comunicado às 
jartes envolvidas. 
Os passivos contingentes são definidos pela Entidade como: 

i) Obrigações possíveis que surjam de acontecimentos passados e cuja existência somente será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou 
mais acontecimentos futuros, incertos e não totalmente sob o deu controlo; ou ii) Obrigações presentes que surjam de acontecimentos passados 
mas que não são reconhecidas porque não é provável que um exfluxo de recursos que incorpore beneficios económicos seja necessário para 
liquidar a obrigação, ou a quantia da obrigação não pode ser mensurada com suficiente fiabilidade. Os passivos contingentes são divulgados, a 
menos que seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos. Ativos contingentes 
Os ativos contingentes surgem normalmente de eventos não planeados ou outros esperados que darão origem à possibilidade de um influxo de 
benefícios económicos. A Entidade não reconhece ativos contingentes no balanço, procedendo apenas à sua divulgação no anexo se considerar 
que os benefícios económicos que daí poderão resultar forem prováveis. Quando a sua realização for virtualmente certa, então o ativo não é 
contingente e o reconhecimento é apropriado. 

8- Subsídios e outros apoios das entidades públicas 

1 - Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas 

Subsídios informações detalhadas: 

Do Estado DoDo Estado- Outras Em.- Outras Ent.- Das Quais UE Das Quais UE 
Estado Valor Outras Ent.- Valor Das Quais UE 

Valor Valor 
Imputado Valor valor Imputado - Valor . Valor Mrlb. 

Descr¼o Atribuido Per. 
Atrlb. Peo período . Valor Atrlb. 

Ant. 
Atribuido Pn Atribuido Imputado 

Período 
Ant-

Período Per. Aat. 
Período Período 

Subsídios ao investimento 0,00 1.444,83 0,00 000 000 0,00 0.00 17.500,00 2.520,83 

Para ativos fixos tangíveis 0,00 1.444,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 17.500,00 2.520,83 

Edifícios e outras construções 0,00 1444,88 0,00 0,00 0,00 0.00 000 0,00 0,00 

Equipamento de transporte 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00 17.50000 2,520,83 

Para ativos intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 

Para outras naturezas de ativos 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Subsídios à exploração 0,00 23.604,72 0,00 606,85 

Direção j34t. Á' S& contabilista cerdfic o N 7 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

Ceü. P'oss de ,ata 

Valor dos reembolsos efetuados no 
período 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

De subsídios ao investimento 0,00 000 0,00 0,00 0.00 0,00 000 000 0,00 

De subsídios à exploração 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 0,00 25049,60 0,00 0,00 606,85 0,00 0,00 17 500,00 2,520,83 

Subsídios informações deta hadas Quadro Comparativo (2023): 

Do Estado DoDo Estado- Outras Eid. - Outras Ent- Das QuaIs UE Das Quais UE 
Estado- valor Outras Ent- Valor Das QuaIs UE 

Valor Valor 
Imputado Valor Valor Imputado -Valor -Valor 

AtrIbuído per. 
Atdb Período - Valor Atrib. 

Au. 
Atribuído er. Atribuído Imputado 

Período 
- Período Per Ant. 

Período Período 

Subsídios ao investimento 0.00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 O 

Para ativos fixos tangiveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Para ativos intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 

Para outras naturezas de ativos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0, 

Subsídios à exploração 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

valor dos reembolsos efetuados no 
período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

De subsídios ao investimento 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

De subsidios à exploração 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

O subsidio à exploração atribuído pelo Estado é atribuído no âmbito do Programa de Expansão e Desenvolvimento da Educação PréEscolar 
(PEDEPE) que se caracteriza por se tratar um apoio financeiro atribuído às instituições particulares de solidariedade social ou equiparadas, que 
têm um protocolo de cooperação celebrado entre os Ministérios da Educação e do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, os 
estabelecimentos de educação pré escolar, a Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade, a União das Misericórdias Portuguesas e a 
União das Mutualidades Portuguesas. 
Este apoio financeiro é uma compensação do diferencial remuneratório dos educadores de infância, que tem por base o Despacho conjunto entre 
o Ministério da Educação e do Trabalho e da Solidariedade Social, publicado todos os anos, que estipula a remuneração média mensal dos 
educadores de infância a partir do qual as instituições passam a receber compensação. 
Os subsídios ao investimento existentes no âmbito de edifícios e construções é a imputação do subsidio atribuido ao efifício e no âmbito do 
transporte trata-se do subsídio atribuido pelo Município e o atribuído no ano de 2024 ao abrigo do programa da Mobilidade Verde. 

8.2 - Principais doadores / fontes de fundos 

2024 

Doações e Heranças 
Donativos de mecenas particulares e empresas - 12 745,92¬ 

2023 

Doações e Heranças 
Donativos de mecenas particulares e empresas - 1 566,00¬ 

Direção d bIA dv contabil sta certificado 271156 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

(soa PntQ4 

9- Instrumentos financeiros 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

9.1 - Base de mensuração e políticas contabilísticas adotadas na contabilização de instrumentos financeiros 

É política da Entidade reconhecer um ativo, um passivo financeiro, ou um instrumento de capital próprio apenas quando se torna 
uma parte das disposições contratuais do instrumento. 
A Entidade mensura ao custo ou ao custo amortizado, menos perdas por imparidade acumuladas, os instrumento financeiro que tenham uma 
maturidade definida, que os retornos sejam de montante fixo, com taxa de juro fixa durante avida do instrumento, ou com taxa variável que seja 
um indexante típico de mercado para operações de financiamento (como por exemplo, a Euribor) ou que inclua um spread sobre esse mesmo 
indexante e que não contenha nenhuma clausula contratual que possa resultar ", para o detentor em perda de valor nominal e de juro acumulado 
(excluindo-se os casos de risco de crédito). Os contratos para conceder ou contrair empréstimo, em base líquida e os instrumentos de capital 
próprio que não sejam negociados publicamente e cujo justo valor não possa ser obtido de forma fiável, bem como contratos ligados a tais 
instrumentos que, se executados, resultam na entrega de tais instrumentos, são também mensurados ao custo ou au custo amortizado, menos 
perdas por imparidade acumuladas. 

Os demais instrumentos financeiros são mensurados ao justo valor, com contrapartida em resultados. Nestes casos, a entidade não inclui os custos 
transação na mensuração inicial do ativo ou passivo financeiro. 

_.iquanto a entidade, for detentora de um instrumento financeiro, a política de mensuração não é alterada para esse instrumento financeiro. 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as seguintes informações. 

9.2 - Instrumentos financeiros e Outros Créditos a ativos não correntes 

Os Instrumentos financeiros detidos pela entidade respeitam aos Fundos de Compensação de Trabalho e ao Fundo de Reestruturação do Setor 
Solidário. 

Instrumentos financeiros mensurados ao justo valor: 

à. V. em 
Identificação Cotação Mercado Justo Valor Resultados J. V. em c. P. 

Fundos de Compensação do Trabalho 5.521,0600 0,00 0,00 0,00 0,00 

FRSS . Fundo Reestruturação setor solidário 203,1500 0,00 0.00 0,00 0,00 

'tal 5.724,2100 0.00 0,00 0,00 0,00 

9.3 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período de Cada rubrica dos fundos patrimoniais, conforme quadro 

seguinte: 

Capital próprio - mov mentos do período: 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final 

Capital 197.025,17 0,00 0,00 197.025,17 

Resultados transitados 183.885,48 0,00 -22.046,51 161.838,97 

Outras variações nos capitais próprios 40.464,33 0,00 20.136,75 60.601,08 

Subsídios 40.464,33 0,00 20.136,75 60.601,08 

Total 421.374,98 0,00 -1.909,76 419.465,22 

Capital próprioS movimentos do períodoS Quadro comparativo (2023): 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final 

Direção ft''fp .ôka "t ,as't L Sc seJ Ç Contabilista Certifica Nt 71156 
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ANEXO DO ANO DE 2024 Centro Paroquial de Barcelinhos 

(montantes em EURO) 
Coto PWMS t 

Capital 0,00 0,00 197.025,17 197.025,17 

Resultados transitados 183.838,71 0,00 46,77 183.885,48 

Outras variações nos capitais próprios 0,00 0,00 40.464,33 40464,33 

Subsídios 0.00 0,00 40.464 33 40464,33 

Total 183.838,71 0,00 237536.27 421.374,98 

Durante o exercício, registaram-se as seguintes variações relacionadas com subsídios e donativos ao investimento: 

" No corrente exercício, foi reconhecido em rendimentos o montante de 3 965,71¬, correspondente à imputação sistemática de subsídios ao 

investimento e donativos afetos a ativos, proporcionalmente às depreciações incorridas no período relativamente aos bens adquiridos com 
o apoio destes financiamentos. 

Estas operações foram efetuadas de acordo com os critérios de reconhecimento e mensuração previstos na NCRF ESNL, designadamente na 
secção 27- Subsidios, e cumprem os princípios de especialização dos exercícios e de fiabilidade da informação financeira 

9.4 - Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço 

9.4.1 - Dívidas a fornecedores 

Identificação de fornecedores (com comparativo): 

Valor Período 
Nonle/ Descrição Valor Período Anterior 

Fornecedores de conta Corrente 16.987,65 1.604,39 

Tota de Forncedores 16987,65 1.604,39 

o 
9.4.2 - Outros Passivos Correntes 

Outras dividas a pagar (com comparativo): 

Valor Período 
Nome / Descrição Valor Período Anterior 

Devedores por acréscimos de gastos - Remunerações a iquidar 83.051,46 73.920,52 

Devedores por acréscimos de gastos- ÍSE's 2.334,92 0,00 

Total 85.386,38 73.920,52 

O valor cia rubrica Credores por acréscimo de gastos é essencialmente relativo ao acréscimo de gastos com férias e subsidio de férias a pagar no 
próximo ano. 

Direção 9s; Á Contabilista cea o N° 71156 
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ANEXO DO ANO DE 2024 Centro Paroquial de Barcelinhos 

(montantes em EURO) 
cjoPa, jato 

9.5 - Resumo das categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, rendimentos e 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

Cu*n P1wd dl &t*ta 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

gastos associados, conforme quadro seguinte: 

Instrumentos financeiros por modelo mensuração - discriminação (ESNI) 

Mensurados ao Mensurados ao Men justo valor.urados ao Imparidade Reconhecimento 
Descrição custo amortizado custo acumulada Inicial 

AtIvos financeiros: 33.754,54 

Outros créditos a rec 

Passivos financeiros: 102.374,03 

Fornecedores 0,00 0,00 16.987.65 0,00 0,00 

Outras dívidas a pagar 0,00 0,00 85.386,38 0,00 0,00 

Ganhos e perdas liquidos: 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Rendimentos e gastos de juros: 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

instrumentos financeiros por modelo mensuração discriminação (ESNL) - Quadro Comparativo (2023): 

Mensurados ao Mensurados ao Mensurados ao custo Imparidade Reconhecimento 
Descrição justo valor custo amortizado acumulada inicial 

Ativos financeiros: 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Passivos financeiros: 0,00 0,00 75.524,91 0,00 0,00 

Fornecedores 0,00 0,00 1.604,39 0,00 0,00 

Outras d'vidas a pagar 0,00 0.00 73920,52 0,00 0,00 

Ganhos e perdas liquidos: 

De passivos finance ros 

Rendimentos e gastos de juros: 

9.6 - Outras divulgações 

Acréscimos e diferimentos (com comparativo): 

Valor Perfodo 
Nome / Descrição Valor Período Antoilor 

Gastos a reconhecer 0.00 0.00 

Seguros 3,436,26 3.053,18 

Tota Gastos a Reconhecer 3.436,26 3.053,18 

Direção 2 " \r.. !livrt.i À .5; 
Lt 
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ANEXO DO ANO DE 2024 

(montantes em EURO) 

C.t,oP.o.S. acStc. 

Na rubrica Gastos a Reconhecer estão contempladas as seguintes rubricas: 

Seguros pagos no 2024 relativos a 2025 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

10- Benefícios dos empregados 

10.1 - Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas 

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31 de dezembro de 2024 e na em 31 de dezembro de 2023 foi de 31 trabalhadores. 

'ssoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas: 

Descrlçlo 

N Médio de N de Horas 
N Médio de 10 de Horas Pessoas Per. Trabalhadas Por. 

Pessoas Trabalhadas Anterior Anterior 

Pessoas ao serviço da empresa 31,00 49.947,10 0,00 0,00 

Pessoas remuneradas 31,00 49947,10 0,00 0,00 

Pessoas não remuneradas 0,00 0.00 0,00 0,00 

Pessoas ao serviço da empresa por tipo horário 31,00 49.947,10 0,00 0,00 

Pessoas a tempo completo 31,00 49.947,10 0.00 0.00 

(das quais pessoas remuneradas) 31,00 49.947,10 0,00 0,00 

Pessoas em tempo parcial 0.00 0,00 0,00 0,00 

ias quais pessoas remuneradas) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Pessoas ao serviço da empresa por sexo 31,00 49.947,10 0,00 0.00 

Masculino 0,00 0,00 0,00 0,00 

Feminino 31,00 49.947,10 0,00 0,00 

Direção , .jh'dC ), 5a' 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

Cate PnSo. ea.cate. 

O número de membros dos órgãos diretivos do Centro Paroquial de Barcelinhos é de 5 membros, Os órgãos 
sociais do Centro Paroquial de Barcelinhos não são remunerados. 

10.2 - Divulgações relativas a membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão 

Os órgãos sociais do Centro Paroquial de Barcelinhos são constituídos da seguinte forma: Direção: 

" Presidente: Pe. Paulo Jorge Brás de Sâ 

" Vice Presidente: Francisco José Silva Cardoso 

" Secretário: José António Faria da Costa 

" Tesoureiro Berte ina Maria Faria Neves Igreja 

Vogal: Margarida Maria Dias Rocha 

Conselho Fiscal: 

" Presidente Maria da Conceição Gonçalves Pereira 

" Secretário: Belarmino Manuel da Silva Coutinho Rodrigues 

" Vogal: Carlos Gonçalves Coelho de Faria 

10.3 - Benefícios dos empregados e encargos da entidade 

Em cumprimento do disposto na NCRF-ESNL, informa-se que os membros dos órgãos de administração, direção e supervisão da entidade 
não auferem qualquer tipo de remuneração pelo exercício dessas funções. 

Apenas a Tesoureira é remunerada, exclusivamente na qualidade de colaboradora da Instituição, ao abrigo de contrato de trabalho, não sendo 
atribuída qualquer remuneração adicional pelo exercício do cargo que ocupa no órgão social. 

Pessoal benefícios: 
V. Período 

Descrição Valor Período Anterior 

Gastos como pessoal 553.162,60 525.697,52 

Remunerações dos órgãos sociais 0,00 19.951,60 

Remunerações do pessoal 442.872,78 396.484,42 

Benefícios pós emprego 0.00 7398,65 

Outros beneficias 0,00 7.398,65 

Indemnizações 166,69 0,00 

Encargos sobre as remunerações 98.698,51 94.257,74 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 8.890,58 7.605,11 

Outros gastos como pessoal, dos quais: 2 534,04 0,00 

- Formação 900,00 0,00 

'fardamento 212,79 0,00 

Centro Paroquial de Barcelinhos 
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ANEXO DO ANO DE 2024 Centro Paroquial de Barcelinhos 
(montantes em EURO) 

C.toP&,S 'e eecata 

A Entidade não assume quaisquer responsabilidades por benefícios de subsídios de desemprego ou de reforma. 

11 - Acontecimentos após a data do balanço 

11.1 - Natureza e efeitos financeiros dos eventos materiais surgidos após a data do balanço, não refletidos na demonstração de 

resultados nem no balanço 

A Direção continuará a tomar as medidas que se mostrarem adequadas às circunstâncias, em consonância com a situação nacional e mundial, 
expectando que a atividade da instituição não seja significativamente afetada, dependendo igualmente de apoios por parte do Governo para 
que não se reflita no Centro Paroquial de Barcelinhos. 
Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 
2024 
Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação 
.levada nas contas. 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 2024 foram emitidas pela Direção em 30-04-2025 

11.2 - Eventos Subsequentes 

À data de emissão das presentes demonstrações financeiras não é de conhecimento da Direção a existência de quaisquer acontecimentos 
anteriores, ocorridos após a data de Balanço, e que não estejam registadas nas Demonstrações Financeiras. A Direção continuará a tomar as 
medidas que se mostrarem adequadas às circunstâncias, em consonância com a situação mundial, expectando que a atividade da nstituição 
não seja significativamente afetada, dependendo igualmente de apoios por parte do Governo para que não se reflita no Centro Paroquial de 
Ba rce linhos. 
Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 
2024 
Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação 
relevada nas contas. 
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ANEXO DO ANO DE 2024 

(montantes em EURO) 

Cato Peossi a Sucata 

12 - Divulgações exigidas por diplomas legais 

12.1 - Informação por atividade económica Informação por 
CAE: 

Descrição 

Vendas 

Prestações de serviços 

Fornecimentos e serviços externos 

Custo das mercadorias vendidas e matér as consumidas 

Gastos com o pessoal 

Remunerações 

Outros gastos 

Ativos fixos tangiveis 

Valor liquido final 

Propriedades de investimento 

Informação por CAE Quadro Comparativo (2023): 
DescrIção 

Vendas 

Prestações de serviços 

Fornecimentos e serviços externos 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 

Matérias primas, subsidiárias e de consumo 

Gastos como pessoal 

Remunerações 

Outros gastos 

Ativos fixos tangiveis 

Valor liquido final 

Propriedades de investimento 

O reção ( VL ?A;. 11)c 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

Atividade CM 1 

88910 

0,00 

759 260,65 

201.036,20 

0,00 

553.162,60 

442.872,78 

110 289,82 

Atividade CAE 1 

88910 

0,00 

269.431,98 

151.191,81 

89.251,70 

89.251,70 

525.697,52 

416,436,02 

109.261,50 

308.834,54 

Contabilista Certificado 271156 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

Coo, 9ye4 d .tS?a 

12.2 - Informação por mercado geográfico Informação por 
mercado 

Descrição 

Prestações de serviços 

Fornecimentos e serviços externos 

nformação por mercado Quadro Comparativo (2023): 

Descrição 

Mercado Interno 

759.260,65 

201.036,20 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

Comunitário Extra-comunitário Total 

0,00 0,00 759,260,65 

0,00 0,00 201.036,20 

Mercado Interno Comunitário Extra-comunitário 

Prestações de serviços 269.431,98 0,00 0,00 269.431,98 

ornecimentos e serviços externos 151.191,81 0,00 0,00 151.191,81 

12.3 - Outras divulgações exigidas por diplomas legais 

- Impostos em mora 

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas obrigações fiscais nos prazos legalmente 

estipulados. 

- Dividas à Segurança Social em mora 

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social? tendo liquidado as suas obrigações legais nos prazos legalmente 

estipulados 

3 - Impostos e contribuições 

13.1 - Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto de imposto sobre o rendimento: 

A reconciliação do resultado antes de imposto para o imposto dos períodos de 2024 e 2023 é a seguinte 

Impostos- componentes: 

V. Período 
Descrição Valor Período Amerior 

Resultado antes de impostos do período 37.083,54 -83.044,05 
Imposto corrente 0,00 0,00 

Imposto diferido 0,00 0,00 

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00 

Tributações autónomas 0.00 0,00 

Direçào ? J6 ,. 
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ANEXO DO ANO DE 2024 
(montantes em EURO) 

C-' dc 5aSdc 

Taxa efetiva de imposto 

13.2 - Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições 

Estado e Outros Entes Públicos: 

Descrição Saldo Devedor Saldo Credor 

Centro Paroquial de Barcelinhos 

Saldo Devedor Saido Credor 

Período Anterior Período Anterior 

mposto sobre o rendimento 0,00 0,00 0,00 0,00 

Retenção de impostos sobre rendimentos 0,00 2.292,25 0,00 4.420,75 

imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 1.472,11 0,00 29.818.15 0,00 

Contribuições para a Segurança Socia 0,00 11.812,86 0.00 19.319,84 

14.105,11 29.818,15 23.740,59 

À data do balanço não existem quaisquer dívidas em mora ao Estado nem à Segurança Socia 

O valor a débito constante na conta do IVA é relativo à restituição dos 50% do IVA relativamente a Bens relacionados com Edificios e Construções, 

Aquis'ção e Reparação dos Ativos Fixos Tangíveis e Bens alimentares destinados aos utentes, conforme o DL 84/2027 de 21 de julho 

14- Fluxos de caixa 

14.1 - Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários: 

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, a rubrica "Caixa e seus equivalentes' inclui os valores em numerário, depósitos bancários 

imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mercado monetário, líquidos de descobertos 

bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes. 

Ca xa e equ valentes' desagregação-

Descrição Saldo inicial Débitos créditos saldo Final 

Caixa 20.543,33 352,92 20.839,80 

Depósitos à ordem 69.387,13 898 933,36 785.233,88 183.086,6tL 

Total 89.930,46 899.286,28 806,073.68 183.143,06 

Caixa e equiva entes desagregação . Quadro Comparativo (2023): 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final 

Caixa 0,00 0,00 -20.543,33 20.543,33 

Depósitos à ordem 183.838,71 0,00 114.451,58 69.387,13 

Total 183.838,71 0,00 93.908,25 89.930,46 
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